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Brasília (DF), 27 de março de 2020

Ao Senhor
Marcelo Amoedo
Senior Sales Director – Broadcast Services INTELSAT
Praia de Botafogo, 440, sala 501 – Botafogo, Rio de Janeiro - RJ
22250-040
REF: MEDIDAS PARA PRESERVAÇÃO DE CONTRATOS (PLANO DE CONTIGENCIA – CORONAVIRUS)

Prezado Senhor,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMISSORAS DE RÁDIO E TELEVISÃO (ABERT),

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RÁDIO E TELEVISÃO (ABRATEL), 

entidades representativas nacionais dos respectivos segmentos de radiodifusão e do universo de associadas e veículos que neles atuam;

vêm à presença de Vossa Sa., informar conjuntamente o que segue:

Como consabido, a crise gerada pelos efeitos do COVID-19 já se estende, de forma abrangente e difusa, na sociedade e nos diferentes setores da atividade econômica, em particular sobre as empresas e profissionais da radiodifusão. 

No Brasil, particularmente a radiodifusão ocupa posição de destaque, sendo um dos principais veículos de comunicação e tem por missão levar à população, de forma gratuita, a informação, o entretenimento e o desporto, fundamentais à construção e à manutenção da identidade nacional e à interação social.

Em um momento em que vários setores encontram-se suspendendo as suas atividades, com o intuito de diminuir a proliferação do novo Coronavírus (Covid-19) em todo o país, o setor de radiodifusão, no atual momento de insegurança e necessidade de informações corretas para toda a população, está expandindo a sua atuação, aumentando o número de horas no ar do seu jornalismo.
Em contrapartida, parte considerável da grade de programação das emissoras, voltada ao entretenimento, sobretudo de natureza artística e musical, sofreu drástica redução horária. Neste momento, o jornalismo tornou-se fundamental para a nossa sociedade, tanto para levar informações de interesse público à população, como para o combate à desinformação, substancialmente nociva neste momento.  

Obviamente, a queda da atividade econômica em geral, que se reflete também sobre o setor de comunicação social, faz-se acompanhar do efeito recessivo sobre os espaços comerciais da programação, de par com a destinação de maior tempo da programação para as informações de saúde pública. 

Além disso, já são sentidos os efeitos dos cancelamentos de publicidade do mercado privado, precisamente a fonte primordial de receitas do setor. Seguramente, isso deverá intensificar-se nas próximas semanas e meses, o que pressupõe uma pressão sobre o caixa das empresas do setor, de forma significativa.
Acresce que a atividade de comunicação social, ao contrário de outros setores que podem temporariamente paralisar ou reduzir, de forma significativa, as suas operações e, consequentemente, minorar os seus custos, precisa continuar funcionando a plena carga, intensificando ainda mais a cobertura jornalística dos fatos, como os que presentemente advêm do Novo Coronavirus, e divulgando uma série de ações educativas que contribuem de forma decisiva para a  mitigação dos efeitos que esse vírus já traz a todo o Sistema de Saúde. 

Nessa esteira, para que as emissoras de radiodifusão continuem a levar esse serviço a toda a população e, tendo em vista os efeitos que essa situação momentânea já está causando na economia do nosso país e que porventura continuará impactando mesmo após o fim da pandemia mundial, é fundamental a união, o apoio e o comprometimento de todos os nossos parceiros, para a superação dessa conjuntura, por meio de esforços recíprocos.  
Diante de tal situação de excepcionalidade que, por certo, reclama medidas ou soluções de caráter extraordinário, é vital que o setor de televisão aberta receba tratamento diferenciado quanto ao pagamento pela disponibilização do sinal por meio de banda satelital, isentando o valor devido pelo período mínimo de 06 (seis) meses, a contar de 1º de abril de 2020, tendo em vista a importância de se manter o equilíbrio econômico-financeiro de nossos contratos e a continuidade de nossa parceria. 
Diante do exposto, no sentido de continuarmos prestando a toda a sociedade o serviço de informação sobre as medidas de precaução e de combate à pandemia que assola o mundo, postulamos a V. Sa. a viabilização da medida acima listada.
Com votos de elevada estima e apreço, subscrevemo-nos. 

No mais, reiteramos protestos de elevada estima e consideração.
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